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INTRODUÇÃO 
Este texto traz resultados de uma pesquisa realizada no âmbito do projeto “Crítica musical e o conceito de música brasileira em periódicos publicados nas décadas de 1930 a 1970: um panorama do debate” – coordenado pelo professor André Egg. Na edição do Programa de Iniciação Científica (PIC) da UNESPAR realizada no período 2021-2022 foram apresentadas quatro propostas para pesquisar na revista O Pasquim, cada proposta dedicada a um ano de edição do periódico. A esta pesquisa coube o ano de 1971.
 O interesse da pesquisa pelo Pasquim deveu-se às características do periódico, que marcou época e formatou um estilo jornalístico. Entre as características identificadas no Pasquim estão a linguagem informal e irônica, o uso de imagens intercaladas ao texto e a atenção dada a temas musicais. O Pasquim é reconhecido por sua postura de oposição ao Regime Militar e pelo modo como publicava entrevistas, optando por transcrever literalmente toda a conversa, enquanto era tradicional a prática de editar as entrevistas para publicação em periódicos, selecionando os trechos mais relevantes e adaptando a linguagem para a forma escrita.
A decisão de pesquisar neste periódico foi favorecida por sua disponibilização, em 2019, pela Hemeroteca Digital da Biblioteca Nacional. O acervo completo da revista foi digitalizado e tornou-se acessível a pesquisadores através do sítio da Hemeroteca, mediante a ferramenta Doc Reader, que permite a navegação entre os números do periódico e a visualização das páginas em vários graus de ampliação.
A ideia de que um conceito de música brasileira foi se formando na crítica musical ao longo do século XX é uma questão que já vem sendo estudada. Em pesquisas anteriores já tivemos equipes na UNESPAR dedicadas a trabalhar com textos de Mário de Andrade no jornal Diário Nacional entre 1927 e 1932, o que envolveu 7 projetos de IC com trabalhos apresentados nos Encontros Anuais de Iniciação Científica. Depois tivemos projetos de Iniciação Científica estudando crítica musical em periódicos como a revista Fundamentos, publicada entre 1948 e 1955, a Revista Cultura Política, publicada entre 1941 e 1945, a Revista da Música Popular, publicada entre 1954 e 1956, e textos do crítico musical Lúcio Rangel publicados em vários periódicos ao longo das décadas de 1940 a 1960.
Esses projetos desenvolvidos na UNESPAR entre 2015 e 2021 vieram a somar com pesquisas que já são realizadas em outras universidades no Brasil, e que permitem conhecer o trabalho de outros críticos, notadamente José Ramos Tinhorão, que já tem sido alvo de alguns trabalhos. Em linhas gerais, já sabemos que a discussão na imprensa periódica foi importante para consolidar noções de música brasileira que podem ser divididas em dois grandes projetos ideológicos: o modernismo, entre as décadas de 1920 e 1940, e o emepebismo, entre as décadas de 1950 e 1970. O primeiro movimento articulou noções de música brasileira aplicadas à música de concerto, veiculada em partituras, enquanto o segundo trouxe a questão para a canção popular mediatizada, veiculada pelo disco long playing (LP) e pela Televisão, que ganhou sentido com a sigla MPB.
A importância de pesquisar em O Pasquim consiste principalmente em mapear a crítica musical neste periódico e verificar como essa produção se articula com questões que foram alvo de debate na década de 1970. A pesquisa procurou conhecer quem eram os críticos atuantes no periódico, quais os temas mais recorrentes, os artistas mais valorizados, os mais combatidos, que linhas ideológicas de crítica musical podem ser identificadas na revista tendo em mente principalmente conceitos opositivos como tradição e modernidade, nacional e estrangeiro, autêntico e comercial, entre outras possibilidades.
MATERIAIS E MÉTODOS 
A presente pesquisa foi realizada através da leitura das edições d’O Pasquim que foram digitalizadas a fazem parte do acervo da Hemeroteca Digital Brasileira. Através desta plataforma online, é possível ler as digitalizações d’O Pasquim, além de realizar buscam com palavras-chave dentro do periódico. Desta forma, tendo acesso a todas as edições do ano de 1971, foi realizada uma pesquisa exploratória dentro das edições daquele ano. A pesquisa exploratória consistia em procurar em cada página das edições algum texto que fizesse referência à música popular. Assim, todo texto ou fragmento encontrado era registrado num sumária, para que a sua localização fosse conhecida e pudesse ser acessada de forma prática quando fosse necessário consultar essa fonte documental para esta e outras pesquisas. Esse método foi aplicado para trinta das edições do ano de 1971. O resultado, foi um sumário onde continha registrado o autor do texto e a sua localização deste dentro da edição. Com essas informações levantadas, notou-se um certo protagonismo do crítico musical Sérgio Cabral no período contemplado. Dos textos escritos por ele, a coluna ABC do Sérgio Cabral foi escolhida como objeto a ser aprofundado nesta pesquisa. Para isso, foram feitos fichamentos sobre as colunas que ele publicou. Estes, serviram de base para analisar textualmente o conteúdo da coluna e realizar a reflexão desta pesquisa.
RESULTADOS E DISCUSSÕES 
O objetivo deste artigo é compreender a visão que o crítico Sérgio Cabral expressou sobre a música popular, na sua coluna intitulada ABC do Sérgio Cabral Entretanto, antes de tratar sobre esta coluna, é importante explicar o que era O Pasquim. De acordo com o livro Imprensa alternativa (2005), O Pasquim foi um dos veículos de imprensa alternativa mais importantes e bem sucedidos do Brasil. Isso é afirmado no início do capítulo que trata sobre o veículo, aparecendo da seguinte forma: “um dos mais importantes jornais alternativos e o de vida mais longa” (p. 38). 
Quando é dito, “o de vida mais longa”, isso se dá pelo fato de que O Pasquim esteve em circulação entre os anos de 1969 e 1991. A maioria dos veículos de imprensa alternativa que surgiram na época faliram antes do segundo ano de circulação, por isso o tempo de circulação d’O Pasquim foi citado dessa forma. Ao longo da sua existência, O Pasquim passou por diversas trocas na equipe de escritores e mudanças editoriais. Nesse contexto, o crítico Sérgio Cabral, que publicou livros sobre personagens da música popular, foi um dos fundadores d’O Pasquim e atuou como um dos seus redatores do ano de 1969, até o ano de 1972.  
Também é importante citar como O Pasquim se diferenciava dos veículos da imprensa hegemônica daquele período. Se tratando de um veículo de imprensa alternativa, ele não tinha a mesma linha editorial, estrutura, conteúdo e abordagem que um veículo de imprensa hegemônica teria naquela época. Isso implica no uso da linguagem coloquial de forma constante e o uso do humor satírico que contava com o suporte visual de várias charges. Um outro fator diferencial, era a forma como O Pasquim publicou entrevistas. Ao longo do ano de 1971, foram publicadas várias entrevistas inteiras dentro do veículo. Essas entrevistas mantinham a linguagem coloquial característica d’O Pasquim e eram publicadas de forma completa, diferente de como acontecia com os veículos do circuito hegemônico, onde eram publicados apenas trechos. Em suma, O Pasquim era um veículo de imprensa alternativa, que era contrário ao Regime Militar e que utilizava uma linguagem irreverente nas suas edições. 
Tendo isso em vista, é importante explicar o que o crítico Sérgio Cabral escreveu em n’O Pasquim. No ano de 1971, o que foi escrito por Sérgio Cabral pode ser enquadrado em três categorias: a seção ABC do Sérgio Cabral, as entrevistas com personagens da música popular e a seção As Dicas, que aparece no final das edições. O ABC do Sérgio Cabral é uma coluna de opinião que foi publicada durante nove edições. Nela, ele fala sobre personagens da música popular, comenta sobre discos e escolas de samba. Nas entrevistas, ele aparece como entrevistador, então as suas perguntas podem ser utilizadas para investigar a sua visão musical. Por fim, As Dicas são um espaço no final das edições d’O Pasquim em que os escritores dão dicas sobre temas diversos. Sérgio Cabral geralmente dava dicas relacionadas à música, por isso, essas dicas também podem ser úteis para compreender sua visão musical. Entretanto, neste artigo será discutido especificamente o que o Sérgio Cabral publicou na coluna “ABC de Sérgio Cabral”, que é o espaço onde ele mais se expressou no ano de 1971 dentro d’O Pasquim.

PESQUISA DOCUMENTAL
Durante a pesquisa documental que culminou neste artigo, foi realizado um sumário que continha a localização dos textos em que a música popular foi abordada n’O Pasquim no ano de 1971. Desta forma, pode-se observar a música sendo tratada em diferentes formas e contextos. Entretanto, é possível observar padrões em como a música é citada. Assim, este tópico visa mostrar uma síntese do que foi encontrado na pesquisa exploratória. 
Um dos espaços recorrentes onde a música foi citada naquele ano foram as entrevistas. Como já foi dito anteriormente, uma das características d’O Pasquim era publicar entrevistas inteiras com personalidades importantes da época. Dentre as entrevistas daquele ano, uma que pode ser tomada como exemplo é a entrevista de Caetano Veloso (edição 84, pág. 2). Importante ressaltar que além do texto corrido da entrevista, também foram publicados comentários dos escritores d’O Pasquim sobre o Caetano Veloso. Um desses comentários é feito por Sérgio Cabral (edição 84, pág. 5), onde comenta positivamente sobre a música  Alegria Alegria.
Outro espaço onde a música apareceu de forma recorrente foi a sessão chamada As Dicas. Nessa parte da edição, os escritores davam dicas diversas, por isso, encontrou-se de forma recorrente dicas relacionadas ao universo musical. Nesse espaço, Sérgio Cabral também tratava sobre música popular. Um bom exemplo disso, é o comentário que fez sobre a música Apesar de Você, de Chico Buarque, onde diz que esse era um “excelente samba” (edição 81, pág. 5).
Além disso, ainda tratando sobre o Sérgio Cabral, é preciso citar aqui a sua coluna de opinião que foi publicada ao longo de nove edições, intitulada de ABC do Sérgio Cabral. Nessa coluna, o crítico musical tratava sobre diversos temas relacionados à música, os organizando em ordem alfabética a partir de uma palavra que dava nome para o tópico que ele iria tratar, em forma de verbetes. O ABC do Sérgio Cabral não foi apenas uma coluna de opinião, mas também foi o título de um dos seus livros.
Por fim, além dos textos de opinião e entrevistas, a música popular também apareceu nos anúncios que eram feitos dentro d’O Pasquim. Desses anúncios, vale citar dois: o anúncio do disco da Gal Costa e o anúncio sobre o disco da Jane Birkin. O anúncio do disco da Gal é uma propaganda em que é afirmado que “o disco da Gal é legal” (edição 79, pág. 5). Enquanto isso, o anúncio sobre o disco da Jane Birkin, o título é: “leve a Jane Birkin para casa e deixe-a sussurrar” (edição 85, pág. 19). Nota-se um ar informal em ambos os anúncios, típico da linguagem d’O Pasquim. 
ABC DO SÉRGIO CABRAL
Dentre os tópicos que foram observados na pesquisa documental, o ABC do Sérgio Cabral foi o escolhido para ser aprofundado neste artigo. Porém, antes de discutir sobre o ABC, é importante esclarecer quem era o crítico Sérgio Cabral. De acordo com Ferreira Leal (2015), o crítico Sérgio Cabral, assim como José Ramos Tinhorão e Ary Vasconcelos, faz parte do grupo de jornalistas que contribuíram para escrever a história da música popular brasileira. De acordo com ele, durante o século XX, as universidades não estavam preocupadas em pesquisar a história da música popular brasileira, sendo assim, jornalistas como o Sérgio Cabral teriam contribuído para escrever a história que se conhece hoje sobre a música popular. Além disso, também é mencionado por ele que esses autores tinham uma forte veia nacionalista e preferência por elementos tradicionais da brasilidade, logo, Sérgio Cabral faria parte dos jornalistas com essa visão. Tendo isso em vista, somando-se com o fato de que Sérgio Cabral escreveu vários livros sobre a música popular brasileira e que foi jurado de festivais da canção, é possível entendê-lo como um crítico musical que no espectro da discussão entre tradição e modernidade, se encontra mais alinhado com o lado da tradição, defendendo uma ideia de brasilidade na música. 
Feita essa explicação, é o momento de entender a coluna ABC do Sérgio Cabral. Sobre ela, é possível observar que Sérgio Cabral tinha três eixos temáticos principais quando a escrevia. Para fins de compreensão do raciocínio, os eixos temáticos serão tratados nesse artigo como: crítica musical, escolas de samba e notícias. Sobre as notícias, há dois exemplos interessantes para mostrar como elas eram tratadas na coluna, uma delas é referente a Roberto Carlos e outra sobre Egberto Gismonti. 

A notícia no verbete Egberto Gismonti (edição 82, pág. 10) é um texto curto, onde é mencionado que ele que o artista voltou para o Brasil, depois de ter passado um ano na Europa. Também é dito também que ele usou esse tempo para se estudar música e que não iria “esquentar sua cadeira na música popular”. Por fim, é dito que ele logo iria para os Estados Unidos. Este fragmento exemplifica os verbetes em que Sérgio Cabral comentou de forma breve algum fato sobre uma figura da música popular brasileira, sem necessariamente opinar sobre a qualidade da sua obra.

O verbete sobre Roberto Carlos (edição 82, pág. 10) é mais interessante para analisar a visão musical de Sérgio Cabral, pois essa é uma notícia onde ele diz sua opinião. Em síntese, o verbete fala sobre uma situação em que Roberto Carlos está tendo problemas com um vereador que está tentando enquadrá-lo na lei de segurança nacional por causa da música Jesus Cristo. Sérgio Cabral deixa bem claro que só está falando sobre Roberto Carlos por causa da situação com o vereador, não por causa da música. Entretanto, admite que o artista está cantando melhor do que nunca. Então, no caso de Robertos Carlos, ele foi assunto para a coluna de Sérgio Cabral não por sua obra musical, mas pela situação política em que ele estava envolvido, pois Sérgio Cabral faz uma crítica a atitude do vereador. Aparentemente, o tema desse verbete, apesar do seu título, não era o Roberto Carlos como músico popular, mas sim a situação política de censura que sua música estava enfrentando. Logo, a música de Roberto Carlos, não objeto da crítica de Sérgio Cabral, ela é importante para a sua coluna sobre música popular. Isso é uma evidência de que esse é um tipo de música que não agrada o crítico. 
Tendo isso em vista, um exemplo de música que é relevante para o crítico Sérgio Cabral a música que estava acontecendo nas escolas de samba. Ao longo de todo o ABC de Sérgio Cabral, há verbetes que escolas de samba são mencionadas de forma positiva. Um exemplo, é o verbete Império Serrano (edição 82, pág, 10), onde ele afirma que essa escola tinha o melhor samba enredo daquele ano. A presença das escolas de samba como um eixo temático dentro do ABC, em contraste com a música de Roberto Carlos, a preferência do crítico por música com elementos de brasilidade.
Agora, sobre a crítica musical, há alguns textos do ABC que merecem ser tratados aqui para compreender a visão que o Sérgio Cabral tinha sobre música. Para este artigo, dos textos que se relacionam com crítica musical, serão tratados sobre três: Domingo no Parque, Antônio Carlos Jobim e Chôro.
No fragmento Domingo no Parque, Sérgio Cabral está escrevendo sobre a música de Gilberto Gil. Depois de mencionar que ele fazia parte do júri do festival em que a música havia sido lançada, afirma que dois anos depois, após ouvir a música diversas vezes, alteraria seu voto para que ela fosse a primeira colocada do festival, pois essa música talvez fosse a obra prima de Gilberto Gil. Nas palavras do Sérgio Cabral: “(...) me ocorreu manifestar pùblicamente o meu êrro: deveria tê-la colocado em primeiro lugar. Talvez a obra-prima de Gilberto Gil” (ABC do Sérgio Cabral. O Pasquim, edição 81, pág. 6). Essa citação é interessante, pois nela, Sérgio Cabral mostra uma simpatia por um dos integrantes da Tropicália, movimento onde vários aspectos da tradição musical brasileira são quebrados. Isso é uma evidência de uma abertura na opinião de Sérgio Cabral no debate entre tradição e modernidade.   
No verbete Antônio Carlos Jobim (edição 83, pág. 6), ele afirma que Jobim é “um gênio brasileiro” e que basta ouvir o último LP, Stone Flower, para se comprovar isso. Diz que é sem graça fazer comentários sobre Jobim, porque não há nada para se falar mal. Também elogia a faixa Aquarela do Brasil, dizendo que ela possui um arranjo inteligente e que foi feito com bom senso, além de colocar a faixa Chovendo na Roseira como a melhor do LP. Sobre isso, é importante observar que Tom Jobim é adjetivado como gênio e como brasileiro, sendo assim, é possível encontrar nesse verbete uma evidência do que o crítico Sérgio Cabral associa como boa música brasileira.
Agora, tratando sobre o verbete intitulado Chôro (edição 83, pág. 6). Nesse verbete, depois de mencionar uma discussão entre Jacob do Bandolim e Chico de Assis, em que Jacob afirma que o choro precisa mudar, Sérgio Cabral fala do choro Garôto, que faz parte do último LP de Tom Jobim. Este é o mesmo LP sobre o qual foi comentado no verbete Antônio Carlos Jobim. Segundo ele, esse é um exemplo de como o choro pode ser atualizado. Depois disso, cita Tom, João Gilberto e Baden Powel como os três nomes que estariam fazendo essa atualização no gênero. Importante ressaltar que Jacob do Bandolim é tratado por Sérgio Cabral como gênio e que seu o argumento para uma mudança no choro, é que este é um gênero musical para se ouvir nos quintais, mas que estes estão acabando. 
Depois de ter feito menção a todos esses verbetes escritos por Sérgio Cabral, é possível traçar um panorama sobre como ele expressou sua visão musical através da coluna. Então, com base no que foi discutido até aqui, há algumas coisas que vale a pena ressaltar. Primeiramente, tratando sobre o eixo temático envolvendo notícias de personalidades da música popular. Se considerarmos o exemplo dos verbetes Egberto Gismonti e Roberto Carlos, há a presença de dois personagens musicais muito distintos, mas que compartilharam espaço na coluna. Apesar de Sérgio Cabral não ter feito uma crítica musical sobre a obra de Egberto Gismonti, notasse que ele era um personagem importante o suficiente para ser mencionado. Isso é contrastante com o verbete sobre o Roberto Carlos, pois nele o artista é mencionado por conta do contexto de censura. Desta forma, mesmo não discutindo a música destes dois artistas, Sérgio Cabral mostrou a música de Roberto Carlos não era de sua preferência. 
Agora, tratando sobre o eixo temático envolvendo crítica musical. Dos verbetes citados até então, vale a pena ressaltar a relação presente entre o verbete Chôro e o verbete Antônio Carlos Jobim. O ponto aqui é o seguinte, Tom Jobim é tratado textualmente como um gênio da música brasileira e foi elogiado por Sérgio Cabral por ter feito uma atualização no choro. A música Garôto, que é o exemplo mencionado por ele, não era uma ruptura completa com a tradição do choro, era uma música que tinha diálogo e relação com o que já existia na música brasileira. Desta forma, esses verbetes são uma evidência de que o crítico Sérgio Cabral, no debate entre tradição e modernidade, não era contra a entrada de novos elementos na música popular brasileira, pois ele respeitou a proposta de Tom Jobim de agregar novos elementos ao choro.
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Na pesquisa documental realizada para a produção deste artigo, pode-se perceber, que no ano 1971, houve um protagonismo do crítico Sérgio Cabral ao tratar sobre música dentro d’O Pasquim. Dentre os espaços onde os textos de Sérgio Cabral apareceram, o maior volume de textos apareceu na sua coluna, o ABC do Sérgio Cabral. Assim, na busca de compreender a visão que o crítico tinha, foi feita a análise desses textos, tendo o fichamento como método de leitura. O crítico Sério Cabral foi um dos jornalistas que contribuíram para a produção da historiografia da música popular brasileira e ele tinha uma preferência por música com elementos de brasilidade. Essa preferência se mostrou presente no ABC de Sérgio Cabral, pois, em todos os seus eixos temáticos, ele priorizou músicas, artistas em LPs que tinha elementos de brasilidade em sua música.   

Entretanto, apesar de estar atrelado por ter preferências por elementos tradicionais da música brasileira, como as escolas de samba, Sérgio Cabral mostrou ao longo da sua coluna uma abertura para elementos novos na música popular brasileira. Prova disso, é o verbete sobre a música Domingo no Parque, Gilberto Gil, onde ele tratou de forma positiva a música de um dos integrantes da tropicália. Além desse verbete, há também o verbete Chôro, onde há um reconhecimento de que uma atualização no choro é uma coisa positiva. Desta forma, conclui-se que apesar de defender elementos da tradição da música popular brasileira, Sérgio Cabral também tinha um grau de abertura para novos elementos.
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